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Resumo 

O uso medicinal da Cannabis sativa, é uma discussão legislativa, uma vez que seu uso é 

restrito no território brasileiro; a planta tem poder fitoterápico para tratar doenças como 

Alzheimer, Parkinson, síndromes e outros. Sendo assim, é preciso identificar o uso da C. 

sativa para fins fitoterápicos, e como a legislação brasileira se posiciona em relação a 

isso, além de entender o censo comunitário. Foi realizada pesquisa bibliográfica e 

pesquisa de campo com entrevista semiestruturada, com pessoas que responderam 

perguntas sobre a legalidade da C. sativa, seu uso medicinal e a necessidade de seu uso. 

Na planta há substâncias que são usadas para tratar problemas psicotrópicos, náuseas e 

vômitos (sintomas do tratamento de quimioterapia) e estimular o apetite em portadores 

de AIDS, além de ser um agente analgésico, anticonvulsivo, etc. Segundo a entrevista 

semiestruturada, 63,6% dos participantes apoiam a legalização da C. sativa, e 36,4% 

desaprovam a ação. Embora eles reconheçam os fins fitoterápicas da maconha, 7,1% deles 

desaprova sua legalização; nessa parcela, como um contraponto, é possível notar que a 

maconha, por ser ilícita, não pode ser legalmente comercializada, como descrito em lei 

(Decreto Nº 891, de 25 de novembro de 1938). Afirma-se ainda que 7,4% dos 

entrevistados apoiam somente o uso para tratamento de enfermidades de acordo com a 



 

 

lei, entretanto, 92,6% deles concordam que nesse caso ela deverá ser utilizada mesmo que 

seja na ilegalidade. Conclui-se que há um choque entre a necessidade da comunidade e a 

legislação brasileira, que de certo modo pela movimentação burocrática de ações para 

utilizar a C. sativa em tratamentos médicos não atende a todos, e muitos acabam que por 

abrir mão do tratamento e deixam a enfermidade progredir.  
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